Pluralidade dos Mundos Habitados

55. São habitados todos os globos que se movem no espaço?
“Sim e o homem terreno está longe de ser, como supõe, o primeiro em inteligência, em bondade e em perfeição”.
*

Deus povoou de seres vivos os mundos, concorrendo todos esses seres para o objetivo final da Providência. Acreditar que só os haja no planeta que habitamos fora duvidar da sabedoria de Deus, que não fez coisa alguma inútil. Certo, a esses mundos há de ele ter dado uma destinação mais séria do que a de nos recrearem a vista. Aliás, nada há, nem na posição, nem no volume, nem na constituição física da Terra, que possa induzir à suposição de que ela goze do privilégio de ser habitada, com exclusão de tantos milhares de milhões de mundos semelhantes. (Allan Kardec)
*

Quem não teria perguntado, considerando a Lua e os outros as​tros, se esses globos são habitados? Antes que a ciência nos tivesse iniciado quanto à natureza desses astros, disso se podia duvidar, ho​je no estado atual dos nossos conhecimentos, há, pelo menos, pro​babilidades; mas fizeram-se à essa idéia, verdadeiramente seduto​ra, objeções tiradas da própria ciência. A Lua, diz-se, pare​ce não ter mais atmosfera, e, talvez, água. Em Mercúrio, ten​do em vista a sua proximidade do Sol, a temperatura média deve ser a do chumbo fundido, de sorte que, se houver chumbo, deverá cor​rer como a água dos nossos rios. Em Saturno, é tudo o opos​to; não temos termo de comparação para o frio que nele deve rei​nar; a luz do Sol, ali, deve ser muito fraca, apesar do reflexo das suas sete luas e do seu anel, porque, a essa distância, o Sol não deve pa​recer senão como uma estrela de primeira grandeza. Em tais con​dições, pergunta-se se seria possível viver.

Não se concebe que, uma semelhante objeção possa ser feita por homens sérios. Se a atmosfera da Lua não pôde ser percebida, é racional que disso se infere que não exista? Não pode estar for​mada de elementos desconhecidos ou muito rarefeitos para não produzir refração sensível? Diremos a mesma coisa da água ou dos líquidos que nela existam. Com relação aos seres vivos, não seria negar o poder divino crendo impossível uma organização diferente da que nós conhecemos, quando, sob os nossos olhos, a previdên​cia da Natureza se estende com uma solicitude tão admirável até o menor dos insetos, e dá, a todos os seres, órgãos apropriados ao meio ao qual devem habitar, seja sob a água, o ar ou a terra, seja mergulhados na obscuridade ou expostos ao clarão do Sol? Se não tivéssemos jamais visto os peixes, não poderíamos conceber seres vivos na água; não faríamos uma idéia da sua estrutura. Quem poderia crer, ainda há pouco tempo, que um animal pudesse viver um tempo indefinido no seio de uma pedra! Mas, sem falar desses ex​tremos, os seres que vivem sob o fogo da zona tórrida poderiam exis​tir nos gelos polares? E, todavia, há, nesses gelos, seres organizados para esse clima rigoroso e que não poderiam suportar o ardor de um sol vertical. Por que, pois, não admitiríamos que seres possam estar constituídos de modo a viverem sobre outros globos e num meio todo diferente do nosso? Seguramente, sem conhecer a fundo a constituição física da Lua, dela sabemos o bastante para estarmos certos de que, tais como somos, ali não poderíamos viver, tanto como não o podemos no seio do Oceano, em companhia dos peixes. Pela mesma razão, os habitantes da Lua, se pudessem vir à Terra, consti​tuídos para viverem sem ar, ou num ar muito rarefeito, talvez muito diferente do nosso, seriam asfixiados em nossa espessa atmosfera, como o somos quando caímos na água. Ainda uma vez, se não te​mos a prova material e visual da presença de seres vivos em outros mundos, nada prova que não possam existir, cujo organismo seja apropriado a um meio ou a um clima qualquer. O simples bom senso nos diz, ao contrário, que assim deve ser, porque repugna à razão crer que esses inumeráveis globos que circulam no espaço não são senão massas inertes e improdutivas. A observação nos mostra, de​les, superfícies acidentadas por montanhas, vales, barrancos, vulcões extintos ou em atividade; por que, pois, não haveriam seres orgânicos? Seja, dir-se-á; que haja plantas, mesmo animais, isso pode ser; mas seres humanos, homens civilizados como nós, conhe​cendo Deus, cultivando as artes, as ciências, isso será possível?

Seguramente, nada prova, matematicamente, que os seres que habitam os outros mundos sejam homens como nós, moralmente falando; mas, quando os selvagens da América viram desembarcar os Espanhóis, não duvidaram mais que, além dos mares, existia um outro mundo cultivando artes que lhes eram desconhecidas. A terra é salpicada de uma inumerável quantidade de ilhas, pequenas ou grandes, e tudo o que é habitável está habitado; não surge um ro​chedo no mar que o homem não plante, no instante, sua bandeira. Que diríamos se os habitantes de uma das menores dessas ilhas, conhecendo perfeitamente a existência das outras ilhas e continen​tes, mas, jamais havendo tido relações com aqueles que os habitam, se cressem os únicos seres vivos do globo? Nós lhes diríamos: Como podeis crer que Deus haja feito o mundo só para vós? Por qual estra​nha bizarra vossa pequena ilha, perdida num canto do Oceano, teria o privilégio de ser a única habitada? Podemos dizer outro tanto de nós com respeito às outras esferas. Por que a Terra, pequeno globo imperceptível na imensidão do Universo, que não se distingue dos outros planetas nem pela sua posição, nem pelo seu volume, nem pela sua estrutura, porque não é nem a menor nem a maior, nem está no centro e nem na extremidade, por que, digo, se​ria, entre tantas outras, a única residência de seres racionais e pen​santes? Que homem sensato poderia crer que esses milhões de as​tros, que brilham sobre as nossas cabeças, tenham sido feitos pa​ra recrear a nossa visão? Qual seria, então, a utilidade desses ou​tros milhões de globos imperceptíveis a olho nu, e que não ser​vem nem mesmo para nos clarear? Não haveria, ao mesmo tem​po, orgulho e impiedade em pensar que assim deve ser? Àqueles que a impiedade pouco toca, diremos que é ilógico.

Chegamos, pois, por um simples raciocínio, que muitos outros fizeram antes de nós, a concluir pela pluralidade dos mundos, e es​se raciocínio se encontra confirmado pela revelação dos Espíritos. Eles nos ensinam, com efeito, que todos esses mundos são habita​dos por seres corpóreos apropriados à constituição física de cada globo; que, entre os habitantes desses mundos, uns são mais, ou​tros são menos, avançados do que nós do ponto de vista intelectual, moral e mesmo físico. Ainda mais, hoje, sabemos que podemos en​trar em relação com eles, e deles obter notícias sobre o seu estado; sabemos, ainda, que não só todos esses globos são habitados por seres corpóreos, mas, que o espaço está povoado por seres inteli​gentes, invisíveis para nós por causa do véu material lançado sobre a nossa alma, e que revelam a sua existência por meios ocultos ou patentes. Assim, tudo é povoado no Universo, a vida e a inteligência estão por toda parte: sobre os globos sólidos, no ar, nas entranhas da terra, e até nas profundezas etéreas. Haverá, nessa doutrina, al​guma coisa que repugne à razão? Não é, ao mesmo tempo, gran​diosa e sublime? Ela nos eleva pela nossa própria pequenez, dife​rentemente desse pensamento egoísta e mesquinho que nos coloca como os únicos seres dignos de ocupar o pensamento de Deus. (Allan Kardec)

*

Com as observações filosóficas acima, fica claro a evidência da pluralidade dos mundos habitados. 

Os Espíritos responsáveis pela instrução à Allan Kardec, deixaram claro que os planetas também progridem – como resultado do progresso dos espíritos.

Através das reencarnações, os Espíritos além de contribuírem com o progresso do planeta no qual se encontram, podem passar a outro planeta mais avançado e feliz quando já aprenderam tudo o que tinham por aprender naquele globo. Por outro lado, podem ajudar aqueles que se encontram na retaguarda, seja no mundo espiritual, seja reencarnando como Missão. 

Para se chegar a perfeição – fatalidade a que todo nós estamos destinados – não necessitamos reencarnar em todos os mundos, porquanto existem planetas que são do mesmo grau de evolução. A pessoa aprende em um mundo, o que poderia aprender em outros. 

Segundo os Espíritos, os mundos inferiores, a existência é física e moralmente bem grosseira. A medida que o progresso se dá, a influencia da matéria diminui, dando lugar a influencia moral, do espírito. 

Poderíamos dividir os tipos de mundos em:

Mundos Primitivos: São mundos bem atrasados, onde as almas humanas fazem as suas primeiras encarnações. Tudo Indica que Marte, é um exemplo de mundo primitivo. Vejamos a descrição de Marte, feita pelo Espírito Georges publicada por Allan Kardec na Revista Espírita, ano 1860 (outubro):

Marte é um planeta inferior à Terra da qual é um esboço grosseiro; não é necessário habitá-lo. Marte é a primeira encarnação dos demônios mais grosseiros; os seres que o habitam são rudimentares; têm a forma humana, mas sem nenhuma beleza; têm todos os instintos do homem sem o enobrecimento da bondade.

Entregues às necessidades materiais, eles bebem, comem, lutam, se unem carnalmente. Mas como Deus não abandona ne​nhuma de suas criaturas, no fundo das trevas de sua inteligência jaz, latente, o vago conhecimento de si mesmo, mais ou menos de​senvolvido. Esse instinto basta para torná-los superiores uns aos outros, e preparar a sua eclosão para uma vida mais completa. A sua é curta, como a dos efêmeros. Os homens, que não são senão matéria, desaparecem depois de uma curta duração. Deus tem horror ao mal, e não o tolera senão como servindo de prin​cípio ao bem; abrevia o seu reino e a ressurreição triunfa dele.

Neste planeta a terra é árida; pouca verdura; uma folhagem sombria que a primavera não rejuvenesce; um dia igual e cinza; o sol, apenas aparente, nunca prodigaliza as suas festas; o tem​po escoa monótono, sem as alternativas e as esperanças das estações novas; não há inverno, não há verão. O dia, mais curto, não se mede do mesmo modo; a noite reina mais longa. Sem indústrias, sem invenções, os habitantes de Marte gastam sua vida para conquista de seu alimento. Suas moradias grosseiras, baixas como covil de feras, são repelentes pela incúria e pela desordem que aí reinam. As mulheres lançam-se sobre os ho​mens; mais abandonadas, mais famélicas, não são senão suas mulheres. Elas têm apenas o sentimento maternal; colocam no mundo com facilidade, sem nenhuma angústia; alimentam e guar​dam suas crianças junto delas até o completo desenvolvimento de suas forças, e as repelem sem remorso, sem uma lembrança.

Eles não são canibais; suas contínuas batalhas não têm por objetivo senão a posse de um terreno mais ou menos abundan​te em caça. Caçam em planícies intermináveis. Inquietos e mó​veis como os seres desprovidos de inteligência, se deslocam sem cessar. A igualdade de sua estação, por toda a parte a mesma, comporta por conseqüência as mesmas necessidades e as mesmas ocupações; há pouca diferença entre os habitantes de um hemisfério a outro.

A morte não tem para eles nem terror nem mistério; consideram somente como a podridão do corpo que queimam imediatamen​te. Quando um desses homens vai morrer, ele é logo abandonado e sozinho, estendido, pensa pela primeira vez; um vago instinto se apodera dele; como a andorinha advertida de sua próxima mi​gração, ele sente que tudo não está acabado, que vai recomeçar alguma coisa desconhecida. Ele não é bastante inteligente para supor, temer ou esperar, mais calcula às pressas suas vitórias ou seus defeitos; pensa num número de animais que abateu, e se regozija ou se aflige segundo os resultados obtidos. Sua mulher (eles não têm mais que uma cada vez, mas podem mudar tanto quanto lhes sejam conveniente) agacha-se sobre o limiar da porta, lança pedras no ar; quando formam um pequeno montículo, ela julga que p tempo decorreu e se arrisca a olhar no inte​rior; se suas previsões estão realizadas, se o homem está morto, ela entra sem um grito, sem uma lágrima, despoja-o das peles de animais que o envolve, e vai friamente advertir seus vizi​nhos que carreguem o corpo e o queimem, apenas resfriado.

Os animais, que suportam por toda parte o reflexo humano, são mais selvagens, mais cruéis que por toda parte alhures. O cão e o lobo não são senão uma mesma espécie, e sem cessarem em luta com o homem, se entregam a combates obstinados. Aliás, menos numerosos, menos variados sobre a Terra, os animais são o resumo de si mesmos.
Os elementos têm a cólera cega do caos; o mar furioso se​para os continentes sem navegação possível; o vento ruge e cur​va as árvores até o solo. As águas submergem as terras ingratas que elas não fecundam. O terreno não oferece as mesmas con​dições geológicas da Terra; o fogo não esquenta; os vulcões são ali desconhecidos; as montanhas, apenas elevadas, não ofere​cem nenhuma beleza; elas cansam o olhar e desencorajam a exploração; por toda a parte, enfim, monotonia e violência; por toda a parte, a flor sem a cor e o perfume, por toda a parte homens sem previdência, matando para viver.

Mundo de Provas e Expiações: O mal ainda predomina nesse tipo de globo. A influencia da matéria, ainda é grande. Temos como exemplo a Terra. É fácil perceber que a Terra ainda guarda algumas características de Marte. Ainda há heranças da fase primitiva. Ou seja, o nosso planeta está mais próximo dos mundos primitivos do que um estágio de Mundo Superior – como é o caso de Júpiter.

Mundos de Regeneração: As almas ainda tem de expiar, mas a noção do bem já é mais avançada. Esses mundos, podem ser considerados como intermediários entre aqueles de Provas e Expiações e os Mundos Felizes. A alma, encontra calma para depurar-se. As relações sociais se estabelecem com maior equidade, justiça. As criaturas reconhecem Deus, e tentam caminhar para ele. A inveja, o ciúme, o orgulho, as paixões desordenadas, não são tão intensas. O amor é melhor compreendido. 

Nesses mundos, ainda não há total felicidade. Os homens ainda estão sujeitos às imposições da matéria. Ainda tem de suportar provas! O homem ainda é falível. Ainda pode cair. Se o mal nele predominar, pode até retornar aos mundos de expiações. 

No entanto, comparados com a Terra, esses mundos são felizes! As provas não possuem a angústia e o desespero de antes. Porém, o homem, já compreendendo melhor a sua evolução, consegue ver o quanto ainda tem de caminhar, e quanta felicidade Deus reserva para ele no futuro!

Mundos Felizes:  O bem é predominante em relação ao mal.  A forma humana é muito mais embelezada e purificada. O corpo não é tão material, nem está sujeito às vicissitudes materiais, às doenças, as deteriorações. O homem se desloca com uma leveza, que ele não se arrasta, e sim desliza. Faz lembrar os quadros que determinados pintores conceberam, tentando representar o paraíso. A infância é curta. A vida é mais longa. A influencia da matéria é bem menor, não há mais duvida sobre o futuro. Não há guerras, ambições. As relações sociais são sempre amistosas. A autoridade não é mais respeitada pela força, mas sim pelo exemplo moral. Ninguém sofre pela falta do necessário. Não há senhores nem escravos. Resumindo: O mal nesses mundos não existe.

Júpiter poderia ser colocado como exemplo. É considerado um planeta próximo da perfeição.

Mundos Celestes ou Divinos: O Bem reina exclusivamente. É a morada dos Espíritos Puros. Jesus é o exemplo de Espírito Puro que possuímos. Não há muita informação sobre esses planetas, talvez porque seja difícil para a nossa compreensão. Vejamos o que fala o Espírito Georges: 

Os puros Espíritos são aqueles que, chegados ao mais alto grau de perfeição, são julgados dignos de serem admitidos aos pés de Deus. O esplendor infinito que os rodeia, não os dispensa de sua parte de utilidade nas obras de criação: as funções que eles têm a cumprir correspondem à extensão de suas faculda​des. Estes Espíritos são os ministros de Deus; eles regem, sob suas ordens, os mundos inumeráveis; dirigem do alto os Espíritos e os humanos; estão ligados entre eles, por um amor sem limites, este ardor se estende sobre todos os seres que procuram chamar e tornar dignos da suprema felicidade. Deus irradia sobre eles e lhe transmite as suas ordens; eles o vêem sem serem oprimidos por sua luz.

Sua forma é etérea, não têm mais nada de palpável; eles fa​lam aos Espíritos superiores e lhes comunicam a sua ciência; tor​naram-se infalíveis E nas suas fileiras que são escolhidos os an​jos guardiães que descem com bondade seus olhares sobre os mortais, e os recomendam aos Espíritos superiores que os ama​ram. Estes escolhemos agentes de sua direção nos Espíritos da segunda ordem. Os puros Espíritos são iguais; e não poderia ser de outro modo, uma vez que não são chamados a essa classe senão depois de atingirem o mais alto grau de perfeição. Há igualdade, mas não uniformidade, porque Deus não quis que nenhu​ma de suas obras fossem idênticas. Os Espíritos puros conser​vam a sua personalidade, que somente adquiriram a perfeição mais completa, no sentido do seu ponto de partida.
Não é permitido dar maiores detalhes sobre esse mundo su​premo.

NOTA: Este Roteiro de Estudo é destinado ao Grupo de Estudos Básico do Centro Espírita Paulo & Estêvão, contendo algumas informações Gerais sobre Pluralidade dos Mundos Habitados.
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